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Peçam a este Homem que 
lhes leia a Vida 
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1:-0 retrato mais rieeent.e de Alvnro. ~-0 ator Alvnro, 
da. sua qu1ol:\, vendo-se all as barricas de c~la:.i J>or 

(Cllché do sr. Joáo c1e 

Vieira ali é quasi todo de areia, um kilometro 
que móe a andar; tendo nós ás vezes a impressão 
de não avançar um passe. de quatro que damc:.s. 

Entrámos na quinta do ator Alvaro e percorre· 
mol-a toda sem encontrar nin~ucrn. De areiassoJ .. 
tas, não se pod ia fazer mais. E devia ter custado 
muito a fazer d'elas esse terreno consistente e a 
fecundai-o. Tem horta, pomar, vinha, jardim e 
arvores de sombra. Não lhe falta lambem o pi· 
nhal obrigatorio d'aquela região florestal. 

Eu gosto do campo, mas olhava para aquilo tu­
do com uma impressão crescenle de tristeza, que 
me avivava a que recebi ha anos em Vale de Lo· 
bos, na quinta de Herculano. Como é que se cor-
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O ator Hlvaro exilaõo 
na Oieira 

rondo o seu Jor1\al rn,·orko. o •Seculo•. ao J>ê do poco 
t\eleza cmo scn·h1 oora o ultimo tr:\tarnento dA vlnha 
Magalhães Jun1or). 

tifica o amor, com que se atirou para aquele 
ermo, no facto de sua esposa, condenada pela me· 
d icina se vivesse na cidade, ter vivido ali ainda 
mais 12 anos. Crcou afeição á casa, sente-se ali 
bem. A companhe ira querida jaz d'ali a dois 
passos. O muro do cemitcrio corre ao fundo da 
quinta. E ele está enterrado ali com uma filha 
não menos querida, urna formosissima menina, e 
com as recordações da sua gloria. Os habitantes 
da Vie ir~ adoram-no; a gloria de Alvaro é a da 
sua terra . Onde qualquer de nós teria medo de 
d0rmir, ele dorme tranquilamente sem-muros e 
sem guarda. A sua segurança está n'uma estima 
geral, rarissima de encontrar. 



' ' 

Por isso lhe percorremos a quinta toda, sem que 
ninguem nos tolhesse o passo. Até os seu;; oeios 
cães estavam enjaulados) ladrando-nos apenas na 
passagem. 

AI varo não tardou a aparecer, de Seculo• na mão. 
Veiu ao nosso encontro com uma presteza, uma de­
senvoltura, uma firmeza de pas~o que raras v~ies já 
se conserva aos 40 anos. E ele deve ter sessen<a e 

assim o querem, envelhecer 
depressa, que n6s os velhos lt 
sabemos rejuvenescer para 
os substituir . 

Alvaro está efetivamente 
um rapaz. Sob a sua tez 
queimada de lavrador e ca· 
çador não se apagaram os 
traços expressivos da sua 
l'xcecional fis iono mia d'ar - ; 
tista; o seu porte elegante e · 
distinto resistiu marav ilho· 
sarnente ao calcurriar sei· i 
vagem de leguas de charne- ! 
ca durante o dia, a sua voz 
tem as mesmas vibrações . 
sãs e insinuantes que enteia- 1 

varn Lisboa intei ra no velho ; 
teatro do Princi1)e Real. 

Convidámol-o a se deixar · 
fotografar. Sentou-se perto 1 
do poço, que lhe abastece 
de agua a quinta e junto do ) 
qual se viam barricas onde 
se preparava a calda borde· 
leza, instrumentos d(' traQa-

.. 
l-0 ator Ah''QrO. J\O <.11:.1 d a olJcr•orn (la N•c a . em l (14.!' sete111b1•0 oe Hllt. (t;lkhê cl t.' João d e .\IO.gn lhlu.•s). t-Alnl rO. e.cu 

IOOS. 3-\h'•'ro. no P~IJ>el de Quashno<to. no d1·<'trn:l cXos~ Senttorn de l)arls• . represenrndo em HIO:i-

quatro. Fez-me lembrar o que me dizia, com uma filo­
sofia profunda, um medico inglez, o dr. Mackay, de SO 
anos1 quando eu o admirava, na tolda de um navio1 de 
pernas abertas e firmes, para se equi librar nos grandes 
ba lanços de um mar bravo: cdeixe os rapazes, visto que 
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lho, etc. E, de cigarro na boca, cc nlinuou a leitura do 
seu •Seculo, o am igo velho com quem lodos os dias 
segredava ácêrca do que vae por t< do esse mundo, d'on· 
de não chegavam outros ecos ao seu ermiterio. 

Ao vêl -o no meio d'aqucle cenario rustico e.humilde, 



revoluteou·me no espirito a brilhante vida nr· 
tislica d'esse homem singular no meio dos mais 
csplendcrosos cenarios que se admiraram cm 
palcos portuguezes. Que contraste, que locante 
conlrasle! 

Esta vamos em 1 de set~mbro e-coincidencia 
estranha! - ia n'esse mez fazer 44 anos 011~ AI-

varo fôra arrancado ás pequenirrns platéas de 
amadores pelo insigne mestre, José Carlos dos 
Santos, o inolvidavel Santos l>ilorra , para o 
apresentar no Principe Real, n'uma peça de ca· 
pa e espada, O que fazem as rosas . 

Começaram ai os seus triunfos, e Al\laro nun­
ca mais deixou de str triunfador. Distribuiam-

1- \ 1·ua do a1or \haro. 'todo &e com eJt 1u:i lllha. ,,,• n .. \ugu ... ta. "'if'Olado .. no ale(rrttf à entratt.1 dft porta, ~ \ cn....a. 
do acor \haro O e o umiterlo dt \ltlra. Qut• ltu• nca dtfrome. aren:u. a ctlst:mcta •lun\ 111rtro .. 

(t:llch•·" do tr1r. J, \l:tf(:tlhàt~ .lunlon 
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lhe os papeis simpaticos, osga­
lãs romanticos, incarnando·<..$ 
tão admiravelmente que chegou 
a ser um idolo. Fazia o Lafaye­
le da Maria Antonieta• em que 
o grande Pola era o L111z XVI, 
fazia o Luiz Fernandes da .. Mor­
gadinha, razia os grandessen­
limentaes, os desgraçados da 
Cabana do Pae Toma» e o Pe­

dro das Duas Oríãs'. Eram ou-
tras t•ntas creações soberbas 
com as quaes delirava Lisboa 
inteira. Foi Alvaro quem pri­
meiro fez o Marquez de vile­
mer> e bateu com exilo todo o 
reportorio de Emilia Adelaide 
e de Santos em O. Maria, tor­
nando-se deveras nolavel com 
Maggioli no Luiz XI e o Poe­
ta . Com Amelia Vieira foi ao 
Brazil e o sucesso alcançado não 
teve precedentes, sobretudo na 
peça \\á Raça , de Echegarey. 

Notavel ator romanlico, é cu­
rioso como ele fez de uma íór­
ma realista o Coupeau da •Ta­
berna , de Zola. 

Quem se não lemura do .. frei Luiz de Sousa .. , leva­
do no Príncipe Real em 190$, desempenhando Alvaro 
o papel de romeiro! Ninguem como ele, n'esta ultima 
fase, o desempenhou tão bem. Não foram só os aplau­
sos unanimes e vivissimc>s do publico que o reconhe­
ceram; foi tambem a critica ainda a mais exigente. 

A hgura de Alvaro, o seu nome, a sua tradição fica· 
ram ainda por tanto tempo a pairar, simpaticos e pres-

1-0 ator ,\l,·aro. cOo\•er~nao com sun Olha n, Augusla. 2.- O Mor ,\h·nro (rc&rnto :m1igo). :l-A' espern. (1 e 3 cJlchês Prelta&). 



0 Mor \l\:tro a ctunlnhO dO Jnrcllin C:OIO !!oUn llllltl n ""·• U. \u, 1U,_ flUP"' ... urtlrtL Cc~lh'l~I· dl) ..-reltO"i) 

tigiosos, sobre o palco do velho teatro da run da Demorámo-nos pouco, npe1.ar da insistencia do 
Palma, que o publico, quando aparec ia um alor grande ator e da sua encantadora hospilalidade, 
que fazia os papeis habiluacs do glc.rioso exilado porque era o dia da abertura da caça e, além de 
de Vieira, chamava nos finaes d'a10: não o querermos privar da sua distração predile-

Alvaro! Alvaro! ta, queríamos vêl·o equipado para as lides cine-
E Alvaro tão longe, a vigiar os lrabalhadores gelicas em que ele é exímio. 

da sua quinta, ou a correr atraz dos coelhos e das Arranjou-se n'um pronto e chamou o • Tarik , o 
perdizes pela charneca, ou sentado, como eu o seu perdigueiro favorito. Trocfo1os mais uma vez 
estava vendo, i borda do poço, tão ciosamente afetuosas despedidas e puzemo·nc.s a caminho 
aferrado ao socego do seu •Cantinho., que nem me da vila, seguindo enternecidarnente com a vista 
atrevi a formular-lhe votos para que ele voltasse os dois - caçador e cão· - até qu~ se embrenha-ªº teatro, onde faria os '-centros dram:iticos•, co· ram nos pinhaes. 
mo poucos atores. A. M. F. 
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1--0 rei l'td1-o 1 dA i9er,•tn.. 1-o r&I JOrR'.e 1 d::i Grerla. l-0 re1 ~lcOl:'u 1 do Moute· 
negro. corn 01 ollclae~ do seu e~•n.do-malor. 
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O episodio do leão e do mosquito acaba de se renovar 
com um extranho aspéto. A poderosa Turquia recebeu o 
desafio de guerra do Montenegro que rompeu as hostilidades 
bravamente, tendo o general montenegrino Vucotich rechas· 
sado os regimentos turcos na fronteira de Detchitch, danào·se 
a rendição do comandante e dos oficiaes da fortaleza turca. Por 
toda a parte se movem as tropas e a Servia, não atendendo á 
Austria que a aconselhava, mandou um uttimatum á Turquia 
reclamando a autonomia da Macedonia. 

1-Arlllbàrl:l sen•l:l e rn ma.rcba. !-SOld;HIO 1urco. 3-r.:"'ulnrla tu1·cn ern m:•rcltu-(t:llcl\~s Oellu$) 
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As f~tas do aniversario da Republica no Porto 
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nos. '!-1)1anle Cio g • b do• Peuln 
tm rre1\le d~~~~rleJo elvteo. deslllando p.as!'i-i'IQ:Cm 1-0 COrleJo cfrleo. n º'·erno c1 \'li : 
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'<TES de largar para o traba· 
lho, Manuel Francisco prcs­
crutava sempre ancioso o 
horisontc. Se via um pena· 
cho de fumo ou urn vclnme 
alvejando contra a faxa arro­
xeaaa do nascente sobre o 
mar, arrumava a tnxada e 
entretinha-se cm qualquer 

coisa no cerradinho á poria. Até, antes de se 
ir deilar, abeirava-se da rocha a vêr se desco­
bria o farol encarniçado de algum navio que 
rondasse a ilha, como o pastor sobresallado 
procura nas trevas o luzir sanguíneo dos olhos 
famintos do lobo. 

O unico filho, que não emigrara ainda, 
consumia-se no espírito abrazador da aventu­
ra, atiçado pelos engajadores e pelos outros 
rapazes . O velho notava-o com pavor. Dos 
outros quatro, Ires andavam desgarrados pela 
Calilornia, sem dar noticias, e o quarto fixára· 
se na Nova Oalcs. Nenhum d'clcs voltaria pa· 
1a lhes cerrar os olhos, a ele e á pobre mãe. 
E o João quería abalar lambem na primeira 
leva! Que havia de ser d'eles 1 

Não; não lhe haviam de roubar assim o 
filho. Ele o disputaria com lodo o desespero do 
seu amor de pac, já que os braços lhe iam fale· 
ccndo. 

Como de co, tume, n'umn manhã, Mnnuel 

Francisco p·.ssou e repassou os olhos 
pelo horisonle e partiu tranquilo para o traba­
lho. Mal cuidava o triste que durant~ a noite o 
Colorado enlrára e fôra ancorar na Ribeira da 
Cruz, encobrindo·se com a ribn sul, como um 
salteador. 

O filho andava :i soldada de um visinho. C.. ~ 
Apenas correu pela aldeia a noticia da chc· (!::, 
gada do navio, os rapazes cniraram de prcpa· .... ' 
rar·S~ para partir, passando palavra uns aos ou· \ •

1

7 
1rº~om~~~. embarque não se podia fazer senão ~ 

Era preciso dnr tempo a que n ronda fisca ~ 
se desviasse e fingisse que não via. ~)' 

Nunca me ha de esquecer esse singular cor· , 
lejo que á boca da noite começou a serpear )l 
na diréção do mar. Eu vinha da caça e, ao / 
deparar com ele, estaquei nssombrndo. Seriam•; 
uns oitenta vultos de homcus e mulheres, l' 
trepando a encosta, açodados como um bando , 
de criminosos fugidos á justiça. Ora pareciam l 
formar uma só massa, negra e oblonga; ora se 
desagregavam cm pequenos grupos, eslranha-
mcute e nlaçados, e em figurns hirtas com si· I 
lhuetas de fantasmas. 

Ao dobrar o cerro vi abater-se, talvez fulmi­
nada de dôr ou de cansaço, uma figura de mu· 
lher. Não pude distinguil-a, mu ia afirmar que 
era a mulher de Manuel Francisco. E todas I 
aquelas sombras humanas acabaram de pas· j 

"'-~~~~~~~~~~~~--~------.,,....__._..._~~~~-4~~~~..,. ... ~~ ... 
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sar por ela, com a mesma vertigem, e não fizeram caso 
da crealura, sumindo-se todas para lá do cerro. Momen­
tos depois assoma novamente uma figura csguia de ho­
mem, debruçou-se para a velha, pareceu-me encostar 
as suas ás íaces d'ela, demorando um pouco n'essa ati· 
tude cnrinhosa. A mulher lançou-lhe os 

a chaminé a fumegar. Chamou pela mulher; percorreu 
angustiado a casa e o cerrad inho. Era a primeira ve;r_ 
que a sua companheira de 35 anos não o esperava, 

braços ao pescoço, socrgueu-se e não tar-
dou a des•parecer lambem corno que ar-
rastada por ri!. 

A' distancia, a que eu estava, 
não ouv ia nada; mas presumia 
bem o que não iria al i de gri­
tos, de soluços, de lagrimas, de 
i mprecações ! 

Puzera·me a caminho 
de casa, jul~ando dissipa­
do esse tcrrivel pezadelo, 
quando dishngo um 
homem corcovado, 
caminhando a sal· 
tos de doido e aper­
tando convulsiva­
mente a cabeça com 
as mãos. Era Ma­
nuel Francisco. De 
volta do trabalho, 
ainda a distancia de 
casa, o coração 
presagiara·lhe des­
g raça por não vêr 

,, 

~ 

' 
depois da lida do dia, com o 
conforto do lar. 

la a cair desalentado n'um 
escabelo, quando o aguilhoa urna idéa terrivel. Cor­
re a casa do visinho, onde trabalhava o filho, e foi aí 
que co mpreendeu toda a extensão da sua desgraça. 

O seu João fugira para a America! Se ele fosse depressa, talvez 
a inda e. apanhasse antes de saltar para a balieíra. 

E Manuel Francisco abalou exatamente pelo atalho que se-
guira aquele cortejo si nistro. Onde iria esse homem de 65 anos 

buscar forças para ganhar em poucos mi nulos o alto do outeiro d'onde 
se desce para o mar? Estacou precisamente no togar, onde havia pou­
co sua pobre mulher se deixára abater. Estendeu os braços n'urnarran­
co indizivel de aflição para o oceano, já envolto na escuridão da noi­
te, e caiu desa1111>aradarnenle de bruços. 

Corri para ele, mas, ao chegar, j á lhe estava a valer a gente que 
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das rochas 
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vêr o farol ~~ 
bombordo 
·Colorado"·~"~ 
de se lhe ' 
ultimo filho, ~ 

·5 cspadana u·a hclice J• 
8 

agua. 
c l fortemente ·nco do 
va 0 luzir sangui safa 
Era lobo que se olho do 

com a prcsr°~arnm mudos 
Todos 

1 ~opria mu­
de terror. A ~e lambe'!' 
lher agarrar:ver do mari­
muda ao cad ·a o mar que, 
do. Só se º!'v1 ao fundo 
lá em baixo, 

parecia rug . ir maldições. A. M. ;F. 



g nOVil séÕE 
DA 

A benemerita inst i tu i­
ção a Voz do Operaria, 
cuja ação educativa de 
Ião pro .cua maneira se 
tem feito sentir fundan­
do escolas em todos os 
bairros da cidade, aca­
ba de conseguir mais um 
triunfo na sua excecional 
carreira associativa. Den-

t-0 chere do Esrn.tto ou,·lndo o sr . . Ablllo Gametro. pre· 
sldeme do. nssemhléa gera l, ler o nuto da colocat;ào dl\ 

Prhnelrt1 1>0 ra do cdlllclo. 

Iro em pouco um grande edifício se erguerá 
como séde d'essa agremiação operaria, tão 
solida e exemplar, construido á sua custa 
n'um terreno da rua da lnfancia dado pelo 
Estado, n'um gesto digno de imitação. 

Foi a primeira pedra d'esse edifício que 
o che 'e do Estado cimentou em 13 d'oulu­

bro, na presença dos corpos geren· 
tes da associação e de muito povo, 
n'urr.a cerimonia simples e bem signi­
ficativa. 

:?-. .\ colocac:ão da primeira pedta do edlncto c1ue se~,·ne construir na rua da rntancla. 3-A sa ida do 
prea•dente da nooublica. (CltchêS ueooltel>. 
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FIGURAS 

t-0 \'ÜO ao ltt-Puhllr:h. '!- :\o aereo· 
dromo de 1•edrouco .. : O neroplnno do ot .. 
retorlo •ltfJ)Ublltft•. O ª'·ltHlor com o se­
nndor n. JOl'I<' 1'unc11 d1\ ;\la.ta. ames da 
8ubltl't. 3-0o Juhmmtnto aos réu" do 
•co1111>1ot• de llfllllll: os ncusaaos Joa .. 
c1u1111 111gu1·lrcdo o J·:o"N t<> ·rn,·nr~s d'AI· 
meldn e ~111.-n. ,,_o presldcn 1e ao t1·i · 

1>u11n1d:~~~W~d"~r(c'i~~~1~~lT.~~~1~e~~dhol' 

S26 

E FACTOS 

O Direforio do partido rc­
pu blicano adçiuiriu um aero· 
">lano a que deu o nome de 
Republtca e o qual se tem ele­
vado com exito do aerodro· 
mo de Selem e pairado sobre 
1 cidade. No seu primeiro võo 
conduziu o senador sr. José 
Nunes da Mata n'uma larga 
travessia. 



S-At e:reancat prottl'ldas pela Junção do Bem e que tomam banho•. a e'Pf'OS.'\S d"est.a colethJd.adft. em t·a"tll'· li-O., t .... 
cabos de lntaatarla t' Que taurn parte da coluna ,·01an1e de Celorico dt Ha~to. 



Ulma curíosa reconstrucão he estraha 
3 

~ J.opes (0). que tomou a lnlclatha Oa rtcon~lruc.à"' dd u1rac.1A e dotou a vll:i com uma Clt("Ola <aue lmPOrtou em i§J to contos 4e rets ~-AsPéto da refelelo orerectda aos'ª' radoru i>tlO sr. J\)Sé a·ott,·elra umu <>da casa oo tadO\'al 
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O J>enomerlt<> ar . Joa6 d'0Hvelr4 LOJ)es, dec>ols da rerctçi\o otol'cCldt\ no l>O''º quo o a.Judou ao. sua lolclnu,•a d.e 1·ecouwuuçào d.a .. au·ad.a. 
(CJlcllO do sr. ntrnrdo qa su"a Hebelo), 
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GruPO das menanat que n·uma re<:ltA oarll('ulnr dnntaram as "Trknnn~· t 11. cPftdetrJnha .. na \ºtlft d.ft .\rmftçio da Pera.-(Cll<"h~ do .sr. João Antonjo Urbano) 



O hidroa<lroplano do ''Seculo" 

Ao Seculo se deve a defeza 
lar!,,a da idéa \ da !lquisição 

de aeroplanos para o exercito e de d<'!ar 
o paiz com es>e~ belis,imos apare·hos 
tão uteis na guerra moderna. O seu hi­
dro-aeroplano, que um habil mecanico 
da casa Voisitl, o sr. Verdier, veiu mon· 
tar e pi lotar, é uma excelente maqu ina, 
elegante e solida, esplendida e cu ias con· 
generes leem obtido os mais proficuos e 
lisongeiros exitos. 

3-0 hldrO·l\Croplaoo antes dn~ e)\_O.,rlenctn.s. ~-1) iwla•tor Verd let• com o t;Pu mf'cantc:o mont..i.ndo o aparelho . 
3- 0 comeco da moota(Ct)Dl Juoto do 11ao"3r em consU'ução (<.:llchê~ Oeno1'el). 
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lfíguras e lfactos 

3-A trasla.clncA.o do5 rt.!litos mortnf'I de Hrllo<toro :'."l.lgndo. r("nllflnda, tm 13 dr outubro nô <e-
1nltorlo do All(') de s. Joi•o. do stu eovAI pn. n um mausoleu rnnstruldo por subscr1çAo e.ln toJI\ 
mnconica ..:111\tt w,rcfa. 4-.M• ft"itlA~ <Jo.; H'<>ntubro no Porto, nn 3.1 companhia '1A ttunrctn rf" .. 

Publlr~1lR' n" orn:untull\(4\f'S-(t llCllÍ" Ah aro Mnrt.ln"• 
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O 5 d 'Outubro na Provinda - Em Penafiel 

1-A oomlssão Que. em :; de outub:-o. ofereceu. em nome da ctda(le. a ban<lelra ao regfmen10 de tnrantarla Jt. vendo-se 
no cenu·o o sr. Oltvetrn. liulmnràes. comandanH'. ~o atrercs Xa,•ter, em1>unhaudo o C$.lnndnrte: 1 sr. Jo:i <aulm co1n. ! dr. 
Joaquim Peixoto. 3 sr. Armando uarbl sa, 4 sr. J oa<1ulm da C\mhn Tomê. JS s r. Augus.to José Perrelra. G sr. Antl\nto Po,... 
tu-nnlo LObo. i dr. llenrlque Chumbo. 8 sr .. João :'llncos Ahnet<ln. ;?-Orreon d.a Escola c:ond e do Ferreira e a b..'lodn de 

tnrnnt..'lrla 3t, no dia ao~.º anh·ersarlo da nrocll\mo.cão da Rcpubllca. (POL Vitorino Melo). 
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A encro&:<l tla b~udclr~ ao regimento cte inCant.."\rln '!?. (Clché do sr. VltorJoo <Jo Melo). 



AS FES T AS N O F U RADO URO 

A tarnHla e convidados do lldlmo rtPubitoono e llne-C>fllftAOo.-. sr. ;\1auucl Pt re lr1t 0181, A enttad3 
da sua ptoprtedad e • \lia Pa1·3 ... nse. 

Por toda a parte os bons e dedica­
dos republicanos festejaram entuc;iasli­
camente o aniversario do novo r gimen, 
não sendo as de menos importancia as 
festas realisadas na provincia. Entre 
elas distinguiram-se pelo gosto aprimo-

rado, pelo b•ilho e pela bele7a as rea­
l sadas no F 1radouro, na esplendida re­
s'dencia do devotado republicano cujo 
nome aparece á frente de todas as boas 
iniciativas, o sr. ManueltPereira Dias e 
de que publicamos um,dos aspétos. 
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EM BRAGA E SOUZEL 

1-A"' Ot'Mme!'lt.a('~!I dn Alf'nf'u comtrdlll ct, llraga--<t:Uch~ da k>t"grana \llancal 
!- \ ~13 da .. U!'S~s da Camara Yuolclpal dt souul ornamtntada-(CUcbê- ao sr. Aotonlo lktntt Rth«h« 

537 



.A. cheia de Barcelos 

1-,\ jnuodl\t,'àô do lado Cle clina <ta r>onte. ~-A inuo<lnção dô Indo <le l~b:o (ln oont('. 

.· 

(C:11t1iés do totogrMo amador sr. Antonlo de \'asconeclos} 
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NO GEREZ 

resto C1'om aqueduto destruldo" á dlreila. umn nlh'elra q11e rol eoherta d·o.gua o.t(• acima aa t11scrçào dos 1.M"IJnetro s 1':tmos. 
!-Ponte sobro o rto Gere-1., na Assurelra. tt.b:itxo du DO\'Oncão. <1ue fôru rec;entemeote cocstrulda e <1ue a corrente le,·ou. 

(CllebCs da rot0graOa Nacional de nrag:'l e Gerez) 
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1-,Sr. dr. \loracs dl! f'analbO 
~lJrlnho, diretor de enrermalia 
do hOtPllAI do Oesltrro. rnled· 

do em K d'ou•ubro. 
't-Sr. 1.ull Trlguc lros. autor do 

lh'to ·~Oll\8 6. Mo.rgtotn•. 

6 

6-Submtl"lh·N dO br>o do •Espadar1~. o l>Arto POrlullNn rtteolemeote l:tnçado á ·~• tm 1 .. 1\oroo. $-0 ar. mlnisll"O da 
franca ralando (Om o comandante do l').'lQUett •llurdlJrala•. G-0 no,·o pac"•'tte: das carrttras entre 1.t1b0& e a Aracot.lna. •Bur­

dlgall~·· fundeado no TeJo.-(CltchU de lltnollC"IJ 



I · 

U
L? ::::::::J~ As comissões paro-

" quiaes leem prestado por 
u todo o paiz relevantes ser-

v iços, não só no peri .1do 
da propaganda republica­
na, mas mesmo dcpojs do 
novo regimen prociJrna­
do, sendo uma das mais 
presti mosas a da Corre· 
doura (Guimarães), cujos 
membros publ icamos. 

Na grande fabrica 
de cortiça Bucknall & 
Sons, do Caramujo, 
houve um violento in­
cendio cujos prejui· 
zos se podem avaliar 
em 50 contos de réis 
e que foi motivado 
pela fusão dos fios 
tias mós destinadas a 
moer a cortiça, pro­
pagando·se depois in­
tensamente. 

1 e t-ASPétos do lncendto da fabrica <le Cordc;a do CarnmuJo S)Crteocente aos srs. Jlucknall ,~ Sons. 
3-A comtssAo paro<minl dn Corrt>clourn (lo Guimarães: I, ~. 3. & e 5.-G O regedor t•·rnnclsco 11ernnndes de F:'lrta. i sub!«ti· 

tuto Jeronlmo .ros6 1.opes, S presldeote <lo GruP<> c1:t Mocldtlde. ~ o correspondente do •SttolOio 
(Clichê eu\'iado pelo dedicado correspondente do •Seculo•) 

541 



R apanha e ínõustría õo figo em Uorres mo\'>ai> 

A abundancia do figo é enorme 
em P<irtugal, sobretudo na região 
algarvia que o cu l tiva, o trata, o 
conserva e o enccira para a venda 
no paiz e o encaixa para a expor· 
lação em grandes quantidades, cons· 
tituindo uma das maiores fontes de 

receita da província. Torres Novas 
lambem tem no seu comercio va· 
ríado o do figo, que chega a obter 
::ltos preços pela sua cxcelt>nle qua­
lidade. 

Homens e mulheres andam co· 
lhendo os frutos nas figueiras, en· 
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.carrapit<1dos nos tron· 
cos, enchendo apressa­
damente os cestinhos 
- comç por exem,JIO 
na quinta do Carri l 
on_de este ano a fain~ 
foi enorme. Uma par· 

te ~ conduzida para 
a dis!Jlação, fabrican· 
do-se com ela exce· 
lente aguardente, ou­
tra é vendida ao gran­
d~ proprietario da Car­
d1ga sr. Luiz Sommer 
para o alimento das 
suas vacas leiteiras, 



t-0 dlttll"dOr- l-0 llgn C'OO· 
duztdo l•J\rn o camPO da. 

lt"f" .. . 

outra vac para a se· 
cag-em. 

E' n'um grande ter­
reiro que a fruta se 
coloca ao sol, voltan· 
do-~e a miudo; ao ca­
bo d'um certo tempo 
começa a crear aque· 

544 

te aspéto caracteristico em que ha 
como o assucar n'um pó macio a su· 
purar. Está então esplendida para o 
enceiramento, tendo obtido este ano 
a oferta de oitocentos e cincoenta 
réis os t5 kilos e o da distilação seis· 
centos réis. Foram muito importantes 
os negocios d'esta especialidade, cuja 
apresentação para o extrangeiro vae 
sendo dia a dia melhorada a rivali· 
sar n'aqueles mercados com o ligo de 
proccdencia hespanhola. 


